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NEGOCIAÇÕES

Começa negociação da campanha 
salarial do setor de Refrigeração

Foi realizada na última terça-feira (17), a primeira rodada 
de negociação da Campanha Salarial do setor de Refrige-
ração, entre representantes do Sindicato dos Metalúrgicos 
da Bahia e os patrões. Os dirigentes sindicais explicaram a 
expectativa dos trabalhadores por um acordo que garan-
ta avanços significativos e cobraram responsabilidade das 
empresas no processo negocial.

O Sindicato lembrou que o setor de Refrigeração não tem 
enfrentado dificuldades com a crise econômica e por isso 
tem todas as condições de atender ao pleito dos trabalha-
dores. A pauta de reivindicação foi entregue no final do ano 
passado e a expectativa do Sindicato é que as negociações 
sejam feitas de forma rápida e objetiva, para não provocar 
prejuízos a nenhuma das partes. “Nesta primeira reunião 
buscamos sensibilizar as empresas sobre as reivindicações 
dos trabalhadores. Nosso objetivo é fechar um acordo que 
assegure conquistas econômicas e sociais, já que os funcio-
nários são os principais responsáveis pela lucratividade das 
empresas”, diz Adson Batista, presidente do Sindicato. Trabalhadores do setor de Refrigeração aguardam com expectativa avanços na Campanha Salarial

O Sindicato dos Metalúrgicos de Dias D’Ávila obteve im-
portante vitória para os ex-empregados da Sertel. A partir de 
agosto de 2013, a empresa deixou de pagar salários e de reco-
lher o FGTS de seus empregados, alegando dificuldades em 
razão do desequilíbrio do contrato firmado com a Petrobras.

Após diversas tentativas de solucionar a questão perante 
a Superintendência Regional do Trabalho, o Sindicato ajuizou 
ação coletiva contra a empresa, a própria Petrobras e a BV Fi-
nanceira, buscando, dentre outras coisas, o pagamento das 

verbas rescisórias e de uma indenização para os trabalhado-
res, bem como a devolução dos valores de empréstimo con-
signado descontados de seus contracheques e não repassa-
dos para a BV Financeira.

A Justiça do Trabalho acolheu a solicitação Sindicato, dan-
do ganho de causa aos trabalhadores, inclusive, responsabi-
lizando a Petrobras pelo pagamento da dívida da Sertel, caso 
esta não consiga honrar o seu débito. A decisão ainda não é 
definitiva, cabendo recurso por qualquer das partes.

Vitória na Justiça para os ex-trabalhadores da Sertel
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BRASIL

CTB participa do Fórum Social das Resistências
O último dia de Fórum Social 

das Resistências, que aconteceu 
de 17 a 21 de janeiro em Porto 
Alegre, e contou com a participa-
ção da Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil (CTB), foi 
marcado pela leitura da carta com 

Os trabalhadores são de fato os 
mais prejudicados pelo governo ile-
gítimo de Michel Temer, depois de 
adotar medidas que retiram direitos 
e que aumentam o desemprego, o 
governo agora está atrasando tam-
bém o pagamento do seguro-de-
semprego.

Os desempregados que poderiam 
sacar o dinheiro a partir do último 
dia 11 foram informados, na Caixa 
Econômica Federal, que o valor não 
foi depositado pelo governo.

O ministério do Trabalho afirmou 
ao jornal que o motivo é a correção 

do valor do benefício, que ocorre 
todos os anos no mês de janeiro, 
acompanhando o aumento do salá-
rio mínimo.

Segundo o governo, o valor do 
seguro-desemprego do mês de ja-
neiro sem o reajuste foi repassado 
para a Caixa em dezembro, mas o 
governo ainda não fez a transferên-
cia dos valores corrigidos.

No dia 11, o teto da parcela do 
seguro-desemprego foi reajustado 
em R$ 101,48, para R$ 1.643,72. As 
demais faixas não foram corrigidas. 
(Texto extraído do Portal CTB Bahia).

Temer desemprega e atrasa o 
seguro-desemprego
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E X P E D I E N T E

ABUSO

CTB repudia prisão 
de Boulos, do MST

a síntese do evento e por apre-
sentações musicais e de dança no 
Parque Farroupilha. Em reunião do 
Comitê Internacional, que também 
aconteceu no sábado (21), foi pro-
posta a realização do Fórum Social 
Mundial em Salvador em fevereiro 

de 2018.
Além do lançamento do FSM 

em Salvador, a reunião do CI tam-
bém definiu uma agenda de mobi-
lizações até fevereiro: participação 
na COP 23, encontro da ONU que 
tratará mudança climática; protes-
to à reunião ministerial da OMC, 
que acontecerá em Buenos Aires 
em dezembro e; em contraponto 
ao fórum de Davos, fazer mobili-
zações em todo o mundo contra o 
modelo econômico neoliberal. “A 
ideia é fazer um ocupa geral para 
demonstrar que o mundo inteiro 
está contra essa linha e, então irá se 
concentrar na primeira quinzena de 
fevereiro, em Salvador”, afirma Mau-
ri Cruz, membro do Comitê Interna-
cional.

A Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil repudiou 
a prisão da liderança do MTST, 
Guilherme Boulos, em São Paulo. 
A medida, tomada pelo gover-
no tucano de Geral do Alckmin 
(PSDB), consiste em mais uma 
afronta ao livre direito de mani-
festação e aos direitos humanos 
promovida pelo governador.

A CTB se solidariza com o MTST 
e com toda a Ocupação São Ma-
theus, que resistiram bravamente 
à mais uma truculenta ação de 
reintegração de posse promovida 
pelo governo de São Paulo. Bou-
los foi preso ao fazer a mediação 
entre o movimento de ocupação 
e a ação do Estado. Sua prisão foi 
totalmente arbitrária e ilegal e, 
demonstra, mais uma vez o grave 
estado de Exceção que vivemos.


